
 
 
  
Objeto:  CONSTRUÇÃO DE PISCINA E PAISAGISMO ESCOLA MENINO JESUS. 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E  ESPECIFICAÇÃO TECNICA 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será realizado a construção de piscina e execução de paisagismo na escola 

Menino Jesus no município de Santa Rita do Tocantins- TO 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

1.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

1.1 ADMINISTRAÇÃO DE OBRA  

 Será necessária a presença de um encarregado durante todo o período da obra. 

Bem como a presença de um engenheiro civil por pelo menos 7 dias por mês. Serão 

necessários 3 meses de administração de obra. 

 

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1 PLACA DE OBRA 

 Será colocada uma placa em uma das ruas a ser recapeada, em posição visível 

aos cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as informações sobre a 

obra tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e a origem destes. 

 Terão dimensões de 2,40 m x 1,20 m, em chapa de aço galvanizado nº18, com 

estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada (0,07 x 

0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte sintética.  

 O pagamento será feito por metro quadrado da placa instalada. 

 

CALÇADA 

3.0 PAVIMENTAÇÃO 

3.1 ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CONCRETO, 

DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 

BETONEIRA. AF_05/2020 

1. Itens e suas características 

 Pedreiro com encargos complementares: responsável pela marcação e elevação 

da alvenaria;  



 
 

 Servente com encargos complementares: auxilia o pedreiro em todas as 

atividades;  

 Bloco de concreto estrutural 14x19x29cm, fbk 6 Mpa (NBR 6136);  

 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico em betoneira 

de 400 litros. 

2. Execução 

 Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, execução da primeira fiada;  

 Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos em juntas desencontradas 

com a utilização de argamassa aplicada com palheta, fomando-se dois cordões 

contínuos;  

 A última fiada de embasamento deverá ser impermeabilizada. 

 

3.2 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE 

EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO 

DE TALISCAS. AF_06/2014 

1. Itens e suas características 

 Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 

400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real 

de 20 mm. 

2. Execução 

 Taliscamento da base e Execução das mestras.  

 Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

 Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

 Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso.  

 Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

3.3 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, COM 

COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2017 



 
 
1. Itens e suas características 

 Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo a percussão 

(tipo “sapinho”). 

2. Equipamento 

 Compactador de solos de percussão (soquete), motor a gasolina, potência de 3 

CV. 

3. Execução 

 Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

3.4 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

1. Itens e suas características 

 Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do 

passeio tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto. 

 Carpinteiro: profissional que instala e remove as formas utilizadas para a 

concretagem dos passeios  

 Servente: profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades 

necessárias para execução do passeio.  

 Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto.  

 Madeira: utilizada como fôrma para conter o concreto. 

2. Execução 

 Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  

 Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento 

e desempeno do concreto;  

 Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por 

meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto 

ainda fresco.  

 Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

  

CONSTRUÇÃO DA PISCINA 

4.0 INFRAESTRUTURA 



 
 
4.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 

1,30 M. AF_02/2021 

1. Itens e suas características  

 Servente: profissional que executa a escavação da vala com o uso de 

equipamentos manuais 

2. Execução  

 Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia; 

 A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

4.2 ALVENARIA DE EMBASAMENTO COM BLOCO ESTRUTURAL DE CERÂMICA, 

DE 14X19X29CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM 

BETONEIRA. AF_05/2020 

1. Itens e suas características  

 Pedreiro com encargos complementares: responsável pela marcação e elevação 

da alvenaria; 

 Servente com encargos complementares: auxilia o pedreiro em todas as 

atividades; 

 Bloco estrutural cerâmico 14x19x29cm, 6,0 MPa (NBR15270); 

 Argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média) para emboço/massa 

única/assentamento de alvenaria de vedação, preparo mecânico em betoneira 

de 400 litros. 

2. Execução  

 Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, execução da primeira fiada; 

 Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos em juntas desencontradas 

com a utilização de argamassa aplicada com palheta, fomando-se dois cordões 

contínuos;  

 A última fiada de embasamento deverá ser impermeabilizada. 

 

4.3 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, COM 

COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2017 

1. Itens e suas características  



 
 

 Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo a percussão 

(tipo “sapinho”). 

2. Execução  

 Compactar o solo, conforme previsto em projeto 

 

4.4 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

1. Itens e suas características  

 Carpinteiro de fôrmas - responsável medição, marcação, montagem e 

verificação das fôrmas;  

 Ajudante de carpinteiro - auxilia o carpinteiro em todas as tarefas por ele 

desempenhada;  

 Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada 

plastificada, e = 18 mm - contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de 

travamento e acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem;  

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em 

água - desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel;  

 Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela 

superfície maior, para travamento da fôrma de pilares;  

 Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de 

pilares;  

 Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

 Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

2. Execução  

 A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar 

os gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena 

metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os 

gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes;  

 Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas 

no gastalho;  

 Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto 

usando esquadro metálico;  



 
 

 Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a 

face interna da fôrma;  

 Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face 

da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante 

o lançamento do concreto;  

 Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo 

os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas;  

 Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto 

estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar 

as cargas, conforme NBR 14931:2004; 

 Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

 

4.5 A 4.7 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

1. Itens e suas características  

 Concreto usinado bombeável, classe de resistência C25, com brita 0 e 1, slump 

= 100+/- 20mm, inclui serviço de bombeamento; 

 Lançamento com uso de bomba, adensamento e acabamento de concreto em 

estruturas; 

 Montagem e desmontagem de fôrmas em chapa de madeira compensada 

resinada para pilares, vigas e lajes: 2 utilizações.  

 Armação de estrutura convencional de concreto armado em edificação térrea ou 

sobrado, utilizando aço CA-60 (Ø 5,0 mm) e CA-60 (Ø 6,3; 8,0; 10,0; 12,5 mm) 

para pilares e vigas e lajes; 

 Armação de escada, com 2 lances, de uma estrutura convencional de concreto 

armado utilizando aço CA-50 (Ø 5,0; 6,3 e 8,0 mm); 

 Montagem e desmontagem de fôrma para escadas, com 2 lances, em chapa de 

madeira compensada resinada: 4 utilizações (para casas isoladas). 

 Forma tábua para concreto em fundação, c/ reaproveitamento 2x para vigas 

baldrames;  



 
 

 Armação de estruturas de concreto armado, utilizando aço CA-60 (Ø 5,0 mm) e 

CA-50 (Ø 6,3; 8,0; 10,0 e 12,5 mm) para vigas baldrames. 

2. Execução  

 Seguir os procedimentos recomendados constantes nos cadernos técnicos de 

concretagem, fôrmas e armação para estruturas e escadas de concreto armado. 

 

4.8 ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, COM USO DE TELA Q-196. 

AF_09/2017 

1. Itens e suas características  

 Tela de aço soldada nervurada, CA-60, Q-196 (3,11 kg/m² e malha de 10x10cm); 

- Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm; - Espaçador soldado tipo treliça 

– TG-8. 

2. Execução  

 Posicionar os espaçadores soldados (treliças) de forma a garantir o cobrimento 

mínimo e não oferecer riscos de deslocamento das armaduras durante a 

concretagem. Se não houver nenhuma indicação no projeto, observar 

distanciamento de 100 cm entre os espaçadores de forma; 

 Distribuir as telas de acordo com as especificações do projeto, observando nas 

seções de emenda das telas os traspasses especificados; 

 Posicionar as armaduras de reforço (vergalhões ou segmentos de tela 

eletrossoldada) conforme especificações do projeto estrutural;  

 Enrijecer o conjunto de armaduras mediante amarração com arame recozido, de 

forma que não ocorra movimentação durante a concretagem da laje. 

 

4.9 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021 

1. Itens e suas características  

 Cimento Portland composto CP II-32;  

 Areia média – areia média na umidade natural, com coeficiente de inchamento 

em torno de 1,30, pronta para o uso. Caso se constate a presença de impurezas 

na areia (fragmentos de vegetais etc), proceder previamente ao seu 

peneiramento, utilizar composição correspondente; 



 
 

 Brita 1 – agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e 

que atenda à norma ABNT NBR 7211;  

 Operador de betoneira: responsável por carregar e descarregar o equipamento 

e operá-lo;  

 Servente: auxilia no carregamento e descarregamento. 

2. Execução  

 Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na 

betoneira, colocando-a em movimento;  

 Lançar toda a quantidade de cimento, conforme dosagem indicada, e mais 1/3 

terço do volume de água;  

 Após algumas voltas da betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e 

o restante da água;  

 Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo 

fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os 

materiais. 

 

4.10 LANÇAMENTO/APLICAÇÃO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES. 

 O concreto deverá ser lançado de modo que se garantam as características previstas 

de adensamento e trabalhabilidade necessárias à perfeita concretagem dos elementos 

da estrutura. 

 

4.11 IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS, COM TINTA 

ASFALTICA, DUAS DEMA. 

 Após cura completa da viga baldrame será feita a impermeabilização com Tinta 

Asfáltica betuminosa (2 demãos), Igol II ou similar, nas faces laterais e no lado superior 

das mesmas. 

 

4.12 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

AF_04/2016 

1. Itens e suas Características 

 Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da 

vala e manipula a compactação mecanizada. 

2. Execução 



 
 

 Lançamento manual do material de reaterro em camadas seguidas de 

compactação mecanizada. 

 O reaterro deve atender às exigências da NR 18. 

 

5.0 SUPERESTRUTURA 

5.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 12 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

1. Itens e suas Características 

 Fabricação de fôrma para pilares, com chapa de madeira compensada resinada, 

e = 17 mm - contém os painéis, grelhas e demais dispositivos de travamento e 

acoplagem, em madeira, para auxiliar na montagem; 

 Desmoldante protetor para fôrmas de madeira, de base oleosa emulsionada em 

água desmoldante para fôrma de madeira hidrossolúvel; 

 Viga sanduíche metálica, formada por dois perfis tipo “U” enrijecido ligados pela 

superfície maior, para travamento da fôrma de pilares; 

 Barra de ancoragem e porca flangeada (5/8”) para travamento da fôrma de 

pilares;  

 Aprumador metálico de pilares com altura e ângulo reguláveis, Hmáx = 2,80 m; 

 Prego de aço com cabeça dupla 17x27 (2 1/2 X 11). 

2. Execução 

 A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar 

os gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e conferências com trena 

metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os 

gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos equivalentes; 

 Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem solidarizadas 

no gastalho; 

 Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto 

usando esquadro metálico; 

 Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a 

face interna da fôrma;  

 Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a quarta face 

da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e as barras de 



 
 

ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante 

o lançamento do concreto; 

 Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo 

os contraventamentos previstos no projeto das fôrmas; 

 Promover a retirada das fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto 

estrutural, somente quando o concreto atingir resistência suficiente para suportar 

as cargas, conforme NBR 14931:2004; 

 Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

 

5.2 A 5.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA CONVENCIONAL 

DE CONCRETO ARMADO EM UMA EDIFICAÇÃO TÉRREA OU SOBRADO 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_12/2015 

1. Itens e suas Características 

 Peças de aço CA-60 com 5.0, 6.3, 8.0, 10.0, 12.5, de diâmetro, previamente  

cortadas e dobradas no canteiro. (Composição Auxiliar)  

 Arame recozido nº 18 BWG, diâmetro 1,25 mm 

 Espaçador de plástico industrializado circular para concreto armado. 

2. Execução 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

 

5.5 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021 

1. Itens e suas Características 

 Cimento Portland composto CP II-32. 



 
 

 Areia média – areia média úmida, com coeficiente de inchamento de 1,35, pronta 

para o uso. Caso seja necessário peneiramento, utilizar composição 

correspondente. 

 Brita 1 - agregado graúdo com dimensão granulométrica entre 9,5 e 19 mm e 

que atenda à norma ABNT NBR 7211 

 Betoneira: capacidade nominal 400 l, capacidade de mistura 310 l, motor elétrico 

trifásico, potência de 2 HP, sem carregador. 

2. Execução 

 Lançar parte da água e todo agregado na betoneira, colocando-a em movimento; 

 Lançar o cimento conforme dosagem indicada; 

 Após algumas voltas da betoneira, lançar o restante da água; 

 Respeitar o tempo mínimo de mistura indicado pela normalização técnica e/ou 

pelo fabricante do equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os 

materiais. 

 

5.6 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO 

DE CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_12/2015 

1. Itens e suas Características 

 Vibrador de imersão com motor elétrico 2HP trifásico, diâmetro de ponteira de 

45 mm, com mangote. 

2. Execução 

 Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros); 

 Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento; 

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao 

pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se 

não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na Nota 

Fiscal / documento de entrega; 



 
 

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar 

o material com a utilização de baldes e funil e adensá-lo com uso de vibrador de 

imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 

adequadamente envolvidos na massa de concreto; 

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de 

não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a 

causar exsudação da pasta / segregação do material; 

 Conferir o prumo da estrutura ao final da execução. 

 

6.0 ELEVAÇÃO 

6.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

VERTICAL DE 9X19X39CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA 

MAIOR OU IGUAL A 6M² SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

1. Itens e suas características 

 Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo com betoneira, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta 

de 10 mm; 

 Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões 

de 7,5x50cm; 

 PINO DE AÇO COM FURO, HASTE=27 MM (AÇÃO DIRETA); 

 Bloco cerâmico com furos na horizontal de dimensões 9x19x19cm para alvenaria 

de vedação. 

2. Execução 

 Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi; 

 Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 

faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos 

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

 Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de 

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões 

contínuos; 



 
 

 Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

7.0 CABAMENTO 

7.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_06/2014 

1. Itens e suas características  

 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra 

misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo em betoneira 400 l. 

2. Execução  

 Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 

 Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com 

colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de 

espessura de 3 a 5 mm. 

 

7.2 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA  400L, APLICADO MANUALMENTE 

EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 

10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

1. Itens e suas características  

 Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 

400 litros, conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real 

de 20 mm.  

2. Execução  

 Taliscamento da base e Execução das mestras.  

 Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

 Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

 Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso.  

 Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira.  

 

8.0 MATERIAIS PISCINA 

8.1 PISCINA EM ALVENARIA COM REVESTIMENTO EM VINIL, DIMENSÕES DE 



 
 
7X12M COM PROFUNDIDADE DE 1,40M, INCLUSO BOMBA E FILTRO. 

Materiais que compõe a piscina como vinil, bomba e filtro. Materiais executado 

de acordo com as diretrizes da empresa contratada, onde já está previsto em projeto os 

locais de cada aplicação. 

 

ARÉA EXTERNA PISCINA 

9.0 DECK 

9.1 ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARA ATERRO E COMPACTAÇÃO 

MECANIZADA. AF_05/2016 

1. Itens e suas características  

 Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da 

vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento. 

 Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no 

aterro da vala. 

 Argila: material de empréstimo utilizado no aterro. 

 Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

2. Execução  

 Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto.  

 Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.  

 A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

9.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO 

OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_07/2016 

1. Itens e suas características  

 Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em 

massa de materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator 

água/cimento de 0,75. 

2. Execução  

 Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de 

brita.  

 Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto.  



 
 

 Nivelar a superfície final. 

 

9.3 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO 

DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 

M². AF_06/2014 

1. Itens e suas características  

 Placa cerâmica tipo porcelanato de dimensões 60x60 cm;  

 Argamassa colante industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do 

tipo AC III, preparada conforme indicação do fabricante;  

 Argamassa para rejunte. 

2. Execução  

 Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente 

limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada 

uniforme de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas 

cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as 

condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada.  

 Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos. 

 Aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peças.  

 Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando 

pequenos impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas 

especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida 

empregando-se espaçadores previamente gabaritados.  

 Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 

movimentos contínuos de vai e vem.  

 Limpar a área com pano umedecido. 

 

9.4 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, COM 

CORRIMÃO. 

1. Itens e suas características  

 Serralheiro com encargos complementares; 

 Auxiliar de serralheiro com encargos complementares; 



 
 

 Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 50 mm (2"), e = 3,00 mm, 

*4,40* kg/m (NBR 5580); 

 Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 40 mm (1 1/2"), e = 3,00 

mm, *3,48* kg/m (NBR 5580); 

 Barra de ferro retangular, barra chata, qualquer dimensão; 

 Chapa de aço grossa, ASTM A36, e - 3/8" (9,53 mm) 74,69 kg/m; 

 Parafuso de aço tipo chumbador parabolt, diâmetro 3/8", comprimento 110 mm 

(*Insumo a ser cadastrado no SINAPI); 

 Eletrodo revestido AWS - E6013, diâmetro igual a 2,50 mm. 

2. Execução  

 Conferir medidas na obra;  

 Cortar e perfurar as peças, conforme projeto;  

 Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis 

e chapas, eliminando todas as rebarbas;  

 Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores 

mecânicos, com profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância 

mínima de 5cm da borda do concreto;  

 Soldar as peças horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme 

projeto;  

 Soldar a travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as 

emendas, se necessário;  

 Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos. 

 

9.5 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_05/2016 

1. Itens e suas características  

 Servente: profissional que lança o material, de forma manual, para o interior da 

vala e auxilia o trabalho feito pelo equipamento.  

 Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo utilizado no 

aterro da vala.  

 Argila: material de empréstimo utilizado no aterro.  

 Caminhão pipa: utilizado para a umidificação do solo. 

2. Execução  



 
 

 Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto.  

 Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.  

 A escavação deve atender às exigências da NR 18. 

 

SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

10.0 LIMPEZA E PAISAGISMO 

10.1 LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO COM PANO ÚMIDO. 

AF_04/2019 

1. Itens e suas características  

 Servente com encargos complementares. 

2. Execução  

 Caso existam respingos de tinta, retirar com auxílio de uma espátula; 

 Umidecer o pano de chão com água, posicioná-lo sob o rodo e passar em toda 

área; 

 Repetir o procedimento, se necessário. 

 

10.2 PLANTIO DE GRAMA EM PLACAS. AF_05/2018 

1. Itens e suas características  

 Grama Batatais 

2. Execução  

 Com o solo previamente preparado, espalham-se as placas de grama pelo 

terreno;  

 Os plantios devem ser feitos com as placas de grama alinhadas. 

 

10.3 PLANTIO DE ARBUSTO OU CERCA VIVA. AF_05/2018 

1. Itens e suas características  

 Arbusto sansão-do-campo ou equivalente da região. 

2. Execução  

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual;  

 Em seguida o arbusto é posicionado no furo;  

 É feito o reaterro do furo com o solo local. 

 



 
 
10.4 PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MAIOR QUE 

2,00 M E MENOR OU IGUAL A 4,00 M. AF_05/2018 

1. Itens e suas características  

 Árvore ornamental da espécie oiti, aroeira salsa, angico, ipê, jacarandá ou 

equivalente. 

2. Execução  

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual;  

 Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo;  

 É feito o reaterro do furo com o solo local. 

 

10.5 PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,00 

M. AF_05/2018 

1. Itens e suas características  

 Muda de palmeira;  

 Guindauto hidráulico. 

2. Equipamentos 

 Guindauto hidráulico, capacidade máxima de carga 6.500 kg, momento máximo 

de carga 5,8 TM, alcance máximo horizontal 7,60 m, inclusive caminhão toco 

PBT 9.700 kg, potência de 160 CV. 

3. Execução  

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; • Com o auxílio 

do equipamento, a palmeira é posicionada no furo; • É feito o reaterro do furo 

com o solo local. 

 

10.6 TERRA VEGETAL (GRANEL) 

1. Itens e suas características  

 Terra vegetal 

2. Execução  

 Com as peças de concregrama já instaladas, é feita a colocação de terra nos 

orifícios; 

 

10.7 PLANTIO DE FORRAÇÃO. AF_05/2018 

1. Itens e suas características  



 Muda de rasteira ou equivalente da região.

2. Execução

 Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual;

 Em seguida, a muda é posicionada no furo;

 É feito o reaterro do furo com o solo local.


